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Aluno(a):  
 

 

 

CONCURSO DE 
BOLSAS 2017 

Prova 01-A 
 

 

CADERNO DE QUESTÕES 

 
 

INSTRUÇÕES PARA A PROVA 

 

1. Verifique se este CADERNO DE QUESTÕES contém um total de 35 TESTES. Caso contrário 

solicite ao fiscal da sala um outro CADERNO COMPLETO. Não serão aceitas reclamações 

posteriores. 

 

2. Para cada QUESTÃO existe apenas UMA resposta correta. 

 

3. Você deve ler cuidadosamente cada uma das questões e escolher a alternativa que corresponda à 

resposta correta. Essa alternativa (A, B, C, D ou E) deve ser marcada na folha de respostas que 

você recebeu, preenchendo completamente o espaço destinado a ela. 

Observe: 
ERRADO ERRADO ERRADO

( A ) ( A ) ( A ) ( A )

CORRETO

 
4. Não será permitida qualquer espécie de CONSULTA, nem o uso de máquina calculadora. 

 

5. É PROIBIDO pedir ou emprestar QUALQUER MATERIAL durante a realização da prova. 

 

6. Você terá três  horas para responder a todas as questões e preencher a folha de respostas. 

 

7. Não é permitida a saída antes de uma hora de duração da prova. 

 

8. Não é permitido levar o caderno de questões ao sair da prova. 

 

Boa Prova! 
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A vista da minha janela 

 

Olho daqui da janela do meu escritório e vejo lá embaixo um rio marrom, cercado por duas pistas cor de 

petróleo, cada uma delas riscada por dezenas de carros. A ampla paisagem é toda espetada de edifícios de 

concreto e vidro. Tem milhares de pessoas nesse espaço que avisto, mas daqui não enxergo o olhar de 

ninguém. Estão todos atrás de janelas espelhadas ou dentro de carros. 

Vivemos num mundo tecnológico. O rio que corre aqui neste vale já não é mais rio – é esgoto. O vale não é 

mais vale – é cidade, com suas avenidas. E as pessoas nem lembram mais que são pessoas – são 

funcionários, empresários, motoristas, estudantes. 

Ao longo do último século, a humanidade embarcou na ilusão de que não fazíamos mais parte da natureza. 

Acreditamos numa visão industrial do mundo, na qual pessoas são mão de obra e mercado consumidor, rios 

são canais de escoamento, espaço público é rede viária. Somos peças de uma grande e suja máquina global 

de produção, escoamento e consumo. 

Aí, quando a gente assiste a um bebê nascendo, e ouve os urros animais do parto, e vê a forma instintiva 

como ele suga o peito da mãe, é uma revelação. Somos bicho. Somos natureza. E também somos gente. 

E gente é um ser social. Não somos meras engrenagens de um mecanismo. Somos, isso sim, partes de uma 

teia social. Nossa felicidade, nossa saúde, nossa sanidade dependem das nossas relações com outros 

humanos perto de nós. É por isso que um bebê não ganha peso se não é abraçado. É por isso que morremos 

um pouco quando alguém próximo morre. É por isso que não somos capazes de pensar com clareza quando 

não há afeto em nossa vida. 

Não somos peças mecânicas. Somos células de um organismo maior, que é a comunidade onde vivemos. E 

aí fica óbvio o absurdo do que vejo pela janela: milhares de pessoas passando por ruas mortas ao redor de 

um rio morto, quase todas sozinhas. 

Minha geração tentou transformar a natureza viva numa máquina. Ao longo dos meus 40 anos, vi rios 

virarem canais de esgoto e cidades, redes viárias. Vi milhares de pessoas se afastando de suas comunidades 

para se dedicarem ao papel de peças de uma máquina global – e perdendo sua felicidade, sua saúde, sua 

sanidade. 

Acredito que o trabalho da geração de minha filha, que tem seis meses, será o de redescobrir a natureza que 

existe por baixo dessa casca de metal e lixo. Será o de reencontrar a humanidade que escondemos sob a 

ilusão de que somos máquinas.  

Denis Russo Burgierman.  

 

1- É possível perceber uma “ddeessii lluussããoo”” do narrador a respeito da própria postura da sociedade, visível em 

vários comentários e reflexões durante o texto. Um fragmento em que  essa ““ddeessii lluussããoo”” fica evidente é: 

 

a) “A ampla paisagem é toda espetada de edifícios de concreto e vidro. Tem milhares de pessoas nesse 

espaço que avisto, mas daqui não enxergo o olhar de ninguém.” 

b) “O rio que corre aqui neste vale já não é mais rio – é esgoto. O vale não é mais vale – é cidade, com suas 

avenidas. E as pessoas nem lembram mais que são pessoas – são funcionários, empresários, motoristas, 

estudantes.” 

c) “Aí, quando a gente assiste a um bebê nascendo, e ouve os urros animais do parto, e vê a forma instintiva 

como ele suga o peito da mãe, é uma revelação. Somos bicho. Somos natureza.” 

d) “E gente é um ser social. Não somos meras engrenagens de um mecanismo. Somos, isso sim, partes de 

uma teia social.” 

e) “Acredito que o trabalho da geração de minha filha, que tem seis meses, será o de redescobrir a natureza 

que existe por baixo dessa casca de metal e lixo.” 

 

2- A temática central do texto de Denis Russo Burgierman é: 
 

a) O questionamento em torno da própria existência humana.  

b) O avanço tecnológico da humanidade.  

c) O domínio do homem sobre a natureza. 

d) O processo de desumanização da sociedade. 

e) A capacidade humana de explorar o planeta.    
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3- O texto apresentado tem predomínio da:  

 

a) Função fática da linguagem. 

b) Função conativa da linguagem.  

c) Função referencial da linguagem. 

d) Função metalinguística da linguagem.  

e) Função emotiva da linguagem. 

 

4- A expressão "mmii llhhaarreess  ddee  ppeessssooaass  ppaassssaannddoo  ppoorr  rruuaass  mmoorrttaass””, retirada do texto, constitui uma: 

  

a) Comparação.  

b) Metonímia. 

c) Prosopopeia. 

d) Hipérbole. 

e) Gradação. 

 

5- Expressões que, no texto, denunciam subjetividade na apresentação dos fatos são:  

 

a) vejo lá embaixo um rio marrom - a gente assiste a um bebê nascendo - é necessário lembrar.  

b) ao longo dos meus 40 anos - gente é um ser social - rios são canais de escoamento. 

c) acreditamos numa visão industrial do mundo - não somos capazes - um bebê não ganha peso.  

d) avisto, mas daqui não enxergo  - o absurdo do que vejo  - Acredito que o trabalho. 

e) pessoas são mão de obra - todos atrás de janelas espelhadas - Ao longo do último século.  

 

ONU: ciência é decisiva para acabar com pobreza extrema e combater a mudança climática 

 

O secretário-geral das Nações Unidas, Ban Ki-moon, advertiu nesta semana (18) que um maior espaço para 

a ciência na tomada de decisão internacional é essencial para acabar com a pobreza extrema e evitar a 

ameaça da mudança climática – metas estabelecidas na Agenda 2030 para Desenvolvimento Sustentável e 

no Acordo de Paris. 

“A ciência é essencial para enfrentar esses desafios. Mas não qualquer ciência. Precisamos de uma ciência 

que seja profundamente integrada à formulação de políticas”, disse Ban ao receber o relatório final do 

Conselho Consultivo Científico, que fornece às Nações Unidas informações sobre ciência, tecnologia e 

inovação para o desenvolvimento sustentável. 

   https://nacoesunidas.org  23/09/2016 

 

6- A palavra “ciência” é acentuada graficamente pela mesma regra que se acentua a palavra: 

 

a) climática. 

b) políticas. 

c) secretário. 

d) científico. 

e) sustentável. 

 

Considere o seguinte parágrafo para responder às duas próximas questões. 

 

“O secretário-geral das Nações Unidas, Ban Ki-moon, advertiu nesta semana (18) que um maior espaço para 

a ciência na tomada de decisão internacional é essencial para acabar com a pobreza extrema e evitar a 

ameaça da mudança climática – metas estabelecidas na Agenda 2030 para Desenvolvimento Sustentável e 

no Acordo de Paris.” 

 

 

 

http://www.un.org/apps/news/story.asp?NewsID=54945#.V-WwnHUrKzd
https://nacoesunidas.org/
http://www.un.org/apps/news/story.asp?NewsID=54945#.V-WwnHUrKzd
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7- O termo “Ban Ki-moon” corresponde, sintaticamente, a: 
 

a) objeto direto. 

b) objeto indireto. 

c) adjunto adnominal. 

d) vocativo. 

e) aposto. 
 

8- A palavra “que”, presente em “advertiu nesta semana que um maior espaço”, introduz uma oração: 
 

a) subordinada substantiva objetiva direta. 

b) subordinada adjetiva restritiva. 

c) subordinada adverbial consecutiva. 

d) coordenada sindética explicativa. 

e) subordinada substantiva completiva nominal. 
 

Considere o seguinte parágrafo para responder às duas próximas questões. 
 

 “A ciência é essencial para enfrentar esses desafios. Mas não qualquer ciência. Precisamos de uma ciência 

que seja profundamente integrada à formulação de políticas”, disse Ban ao receber o relatório final do 

Conselho Consultivo Científico, que fornece às Nações Unidas informações sobre ciência, tecnologia e 

inovação para o desenvolvimento sustentável. 
 

9- No período “A ciência é essencial para enfrentar esses desafios.”, a oração destacada está reduzida. Se 

estivesse desenvolvida, ficaria: 
 

a) para que enfrentemos esses desafios. 

b) para serem enfrentados esses desafios. 

c) para esses desafios serem enfrentados. 

d) para que se enfrentem esses desafios. 

e) para que possamos enfrentar esses desafios. 
 

10- Na passagem “Precisamos de uma ciência”, a preposição “de” está empregada, pois: 
 

I- o verbo “precisar” apresenta regência transitiva indireta. 

II- o termo “de uma ciência” é um objeto direto. 

III- fica mais elegante a construção. 
 

Está(ão) correta(s): 
 

a) I. 

b) I e II. 

c) II. 

d) II e III. 

e) III. 
 

11- Segundo a Agenda 2030, um dos seus objetivos é assegurar a educação inclusiva e equitativa e de 

qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos.  Garantir que todos os 

jovens e uma substancial proporção dos adultos, homens e mulheres estejam alfabetizados e tenham 

adquirido o conhecimento básico de matemática. Sabendo que em certo país a razão do número de homens 

para mulheres é de 12/13, qual o percentual de homens nesta população. 
 

a) 48% 

b) 50% 

c) 51% 

d) 52% 

e) 55% 
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12- Um dos objetivos da agenda 2030 é erradicar a pobreza extrema para todas as pessoas em todos os 

lugares, atualmente medida como pessoas vivendo com menos de US$ 1,25 por dia. Com o valor atual do 

câmbio de 1 dólar para R$ 3,70 , qual deve ser a aproximadamente a renda mínima, para um período de 30 

dias, de uma família com 6 pessoas?   

 

a) R$ 800,00 

b) R$ 850,00 

c) R$ 700,00 

d) R$ 830,00 

e) R$ 900,00 

 

13-  Tomar medidas urgentes para combater a mudança climática e seus impactos é um dos objetivos da 

Agenda 2030. As emissões de gases de efeito estufa oriundos da atividade humana estão levando a 

mudanças climáticas e continuam aumentando. Elas alcançaram atualmente seu maior nível da história. 

Emissões globais de dióxido de carbono aumentaram, em média, quase 50% desde 1990. 

 

 
 

No Brasil, este percentual, de 1990 a 2010 foi de aproximadamente: 

 

a) 47% 

b) 49% 

c) 51% 

d) 53% 

e) 55% 

 

14- Até 2030, é preciso acabar com a fome e garantir o acesso de todas as pessoas, em particular os mais 

pobres e pessoas em situações vulnerável, incluindo crianças, a uma alimentação de qualidade, nutritiva e 

suficiente durante todo o ano. Sendo assim, para uma família composta por 6 pessoas, consome em 2 dias 3 

kg de pão. Quantos quilos serão necessários para alimentá-la durante 5 dias, estando ausentes 2 pessoas. 

 

a) 2 kg 

b) 3 kg 

c) 4 kg 

d) 5 kg 

e) 8 kg 
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15- Uma pesquisa da ONU estima que, já em 2008, pela primeira vez na história das civilizações, a maioria 

das pessoas viverá na zona urbana. O gráfico a seguir mostra o crescimento da população urbana desde 

1950, quando essa população era de 700 milhões de pessoas, e apresenta uma previsão para 2030, baseada 

em crescimento linear no período de 2008 a 2030. 

 
 

De acordo com o gráfico, a população urbana mundial em 2020 corresponderá, aproximadamente, a quantos 

bilhões de pessoas? 

 

a) 4,00 

b) 4,10 

c) 4,15 

d) 4,25 

e) 4,50 

 

16- Em 2010, o mundo produziu uma quantidade de alimentos adequada para 5,5 bilhões de pessoas. A 

população mundial era de 6,5 bilhões e 1 bilhão de pessoas passou fome, segundo a FAO. Em 2050, 

estimativas indicam que a população mundial será de nove bilhões, ou seja, será preciso aumentar bastante a 

oferta de alimentos nos próximos 40 anos. Considere que a quantidade de alimentos produzidos em 2050 

seja 40% superior à de 2010. 

Disponível em: http://blogdaterra.com.br. Acesso em: 28 ago. 2011 (adaptado). 

 

De acordo com os dados e estimativas apresentados, a quantidade de pessoas, em bilhões, que passará fome 

em 2050, será igual a: 

 

a) 1,2 

b) 1,3 

c) 1,4 

d) 2,2 

e) 2,3 

 

17- Segundo a Organização das Nações Unidas (ONU), o mundo não conseguirá atingir a meta de reduzir a 

fome pela metade em 2015. Nem mesmo em 2030 esse objetivo poderá ser alcançado. 

O gráfico a seguir mostra o número, em milhões, de pessoas com fome em cinco regiões do mundo, em 

diferentes anos (1992, 1999, 2015 e 2030), segundo dados e estimativas da ONU. 
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Com base nos dados fornecidos pelo gráfico, pode-se afirmar que: 

 

a) em 2030, haverá mais de 700 milhões de pessoas com fome nas regiões destacadas no gráfico. 

b) em cada região destacada no gráfico, o número de pessoas com fome em 2030 será menor do que em 

1992. 

c) em cada região destacada no gráfico, o número de pessoas com fome em 2030 será menor do que em 

2015. 

d) em cada região destacada no gráfico, o número de pessoas com fome em 2015 será menor do que em 

1999. 

e) em 2030, o número de pessoas com fome no Sul da África será maior do que três vezes o número de 

pessoas com fome no Sul da Ásia. 

 

18- Segundo a Organização das Nações Unidas (ONU), a população da Terra atingiu a marca de 7,2 bilhões 

de habitantes em 2013, dados publicados no estudo “Perspectivas de População Mundial”. De acordo com as 

projeções de crescimento demográfico, seremos 8,1 bilhões de habitantes em 2025 e 9,6 bilhões de 

habitantes em 2050. Supondo que a partir de 2025 a população mundial crescerá linearmente, a expressão 

que representará o total de habitantes (H), em bilhões de pessoas, em função do número de anos (A) é: 

 

a) H = 0,060.A + 8,1 

b) H = 0,036.A + 7,2 

c) H = 0,060.A + 9,6 

d) H = 0,036.A + 8,1 

e) H = 0,060.A + 7,2 

 

19- Com a escassez de água no planeta, a palavra de ordem é economizar. 

Pensando assim, um cidadão encheu um barril, depósito que estava vazio, com 16 litros de água. Depois, 

equivocado, retirou 4 litros e os substituiu por 4 litros de rum. Em seguida, retirou 4 litros da mistura e os 

substituiu por outros 4 litros de rum. Repetiu a operação por outros 4 litros de rum, e continuou repetindo a 

operação uma 4a vez, e seguiria assim por diante. 

Preocupado com o que estava fazendo, pensou em parar, pois, afinal, na mistura, a parte de água que ainda 

restava, em litros, era de, apenas, 

 

a) 
256

81
 

b) 0,424 

c) 0,5 

d) 
256

155
 

e) 0,684 
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20- A ONU (Organização das Nações Unidas) define que o mínimo para uma pessoa viver com dignidade 

são 110 litros de água por dia. 

(Folha de S.Paulo, 05.02.2014. Adaptado.) 

Ao ler essa informação, o morador de um apartamento decidiu reduzir o tempo de seu banho para não 

ultrapassar, apenas durante o banho, o número mínimo de litros de água estabelecido pela ONU. Sabendo 

que um banho de 15 minutos nesse apartamento consome, em média, 243 litros de água, o tempo máximo de 

duração que o banho desse morador deverá ter para atender o número de litros diários estabelecidos pela 

ONU será aproximadamente de: 
 

a) 7 minutos e 30 segundos. 

b) 7 minutos e 17 segundos. 

c) 6 minutos e 47 segundos. 

d) 6 minutos e 23 segundos. 

e) 5 minutos e 50 segundos. 
 

21- Observe o cartum a seguir: 

 
 

Uma ação técnica e uma ação coletiva que poderiam diminuir os efeitos da poluição urbana, ironizada pela 

charge são, respectivamente: 
 

a) melhoria da tecnologia automotiva – uso de meios de transporte alternativos. 

b) construção de mais hospitais – redução da circulação de ambulâncias. 

c) difusão de aparelhos purificadores – tráfego de pedestres em vias não movimentadas. 

d) instalação de filtros de ar – desconcentração demográfica das grandes cidades. 

e) criação de mecanismos de diversificação climática – utilização de máscaras de ar. 
 

O texto se refere as próximas questões ( 22 e 23). 
 

O professor Colléti pedala 6 km em 22 minutos de casa para o trabalho, todos os dias. Nunca foi atingido 

por um carro. Mesmo assim, é vítima diária do trânsito de São Paulo: a cada minuto sobre a bicicleta, seus 

pulmões são envenenados com 3,3 microgramas de poluição particulada — poeira, fumaça, fuligem, 

partículas de metal em suspensão, sulfatos, nitratos, carbono, compostos orgânicos e outras substâncias 

nocivas. 

ESCOBAR, H. Sem Ar. O Estado de São Paulo. Ago. 2008. 
 

22- Com relação ao texto acima, o professor Colléti apresenta uma velocidade média em metros por 

segundo, durante o percurso casa-trabalho, de aproximadamente: 
 

a) 0,27 

b) 3,67 

c) 4,54 

d) 16,36 

e) 20 
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23- Considerando  a taxa de poluição de acordo com o texto,  durante o percurso casa-trabalho-casa, o 

professor terá inalado quantos microgramas de poluição. 

 

a) 6,6 

b) 19,8 

c) 72,6 

d) 145,2 

e) 435,6 

 

24- A imagem a seguir satiriza uma realidade da poluição dos rios brasileiros. 

 

 
 

A estratégia adequada para erradicar esse problema é a: 

 

a) retirada de peixes desses rios.    

b) reutilização do lixo hospitalar.    

c) implantação de saneamento básico.    

d) melhoria na destinação de resíduos.  

e) implantação da pesca seletiva. 

 

25-  Água doce: o ouro do século 21. 

 

O consumo mundial de água subiu cerca de seis vezes nas últimas cinco décadas. O Dia Mundial da Água, 

em 22 de março, encontra o líquido sinônimo de vida numa encruzilhada: a exploração excessiva reduz os 

estoques disponíveis a olhos vistos, mas o homem ainda reluta em adotar medidas que garantam sua 

preservação.  

(http://revistaplaneta.terra.com.br) 

 

Além da redução do consumo, uma medida que, a médio e a longo prazo, contribuirá para a preservação dos 

estoques e a conservação da qualidade da água para consumo humano é: 

  

a) a construção de barragens ao longo de rios poluídos, impedindo que as águas contaminadas alcancem os 

reservatórios naturais.    

b) o incentivo à perfuração de poços artesianos nas residências urbanas, diminuindo o impacto sobre os 

estoques de água nos reservatórios.    

c) a recomposição da mata nas margens dos rios e nas áreas de nascente, garantindo o aporte de água para as 

represas.    

d) o incentivo à construção de fossas sépticas nos domicílios urbanos, diminuindo a quantidade de esgotos 

coletados que precisam ser tratados.    

e) a canalização das águas das nascentes e seu redirecionamento para represas, impedindo que sejam 

poluídas em decorrência da atividade humana no entorno.   
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26- O controle biológico, técnica empregada no combate a espécies que causam danos e prejuízos aos seres 

humanos, é utilizado no combate à lagarta que se alimenta de folhas de algodoeiro. Algumas espécies de 

borboleta depositam seus ovos nessa cultura. A microvespa Trichogramma sp. introduz seus ovos nos ovos 

de outros insetos, incluindo os das borboletas em questão. Os embriões da vespa se alimentam do conteúdo 

desses ovos e impedem que as larvas de borboleta se desenvolvam. Assim, é possível reduzir a densidade 

populacional das borboletas até níveis que não prejudiquem a cultura. A técnica de controle biológico 

realizado pela microvespa Trichogramma sp. consiste na:  

 

a) introdução de um parasita no ambiente da espécie que se deseja combater.    

b) introdução de um gene letal nas borboletas para diminuir o número de indivíduos.    

c) competição entre a borboleta e a microvespa para a obtenção de recursos.    

d) modificação do ambiente para selecionar indivíduos melhor adaptados.    

e) aplicação de inseticidas a fim de diminuir o número de indivíduos que se deseja combater.    

 

27- No Dia Internacional para a Preservação da Camada de Ozônio, 16 de setembro de 2016, o secretário-

geral das Nações Unidas, Ban Ki-moon disse: ”O mundo mudou desde o último Dia Internacional para a 

Preservação da Camada de Ozônio”. 

 

A fórmula química da substância citada acima é: 

 

a) O2.                   

b) H2O.                  

c) CO2.             

d) CO.                

e) O3. 

 

28-.A Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) regula as especificações para 

combustíveis de boa qualidade. A densidade é um dos parâmetros mais usados na aferição da qualidade dos 

combustíveis. Segundo a ANP, os valores recomendados para a Gasolina Comum são: 

 

ᶚ Densidade mínima a 200C: 0,7350g/cm3; 

ᶚDensidade máxima a 200C: 0,7650g/cm3. 

 

A análise de cinco amostras de gasolina comum, de cinco postos de combustíveis diferentes, apresentaram 

os dados mostrados na tabela abaixo: 

 

Amostra de Gasolina Massa em gramas Volume em cm3 

I 78 100 

II 144 200 

III 74 100 

IV 150 200 

V 80 100 

 

Assinale a alternativa que indica as amostras de gasolina que estão dentro dos limites mínimo e máximo 

estabelecidos pela ANP. 

 

a) III e IV.           

b)  I e V.            

c) II e IV.          

d) IV e V.           

e)  V e III. 
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29- A salinização do solo é um problema que vem crescendo em todo o mundo. Estima-se existir cerca de 1 

a 5 bilhões de hectares de solos afetados por sais, com grande parte de todas as áreas irrigadas do mundo 

sofrendo com a redução da produção de alimentos e em muitos casos tornam-se improdutivas por completo, 

devido ao excesso de sais no solo. 

O processo de salinização envolve a concentração de sais solúveis na solução do solo e resulta na formação 

dos solos salinos, que resulta da acumulação de sais solúveis de Na+, Ca2+, Mg2+ e K+ nos horizontes do 

solo. Ressalta-se ainda que os principais sais encontrados são: cloretos (Cℓ1-) e sulfatos (SO4
2-) de Na+, Ca2+ 

e Mg2+, sendo que, os carbonatos (CO3
2-) e nitratos (NO3

1-) são encontrados em quantidades reduzidas. 

Considerando somente a combinação entre os íons: sódio e cloreto, cálcio e sulfato, as fórmulas químicas 

das substâncias obtidas serão, respectivamente: 

 

a) NaCℓ e K2SO4. 

b) MgCℓ2 e CaSO4. 

c) KCℓ e Na2SO4. 

d) NaCℓ e CaSO4. 

e) NaCℓ2 e Ca(SO4)2. 

 

30- 
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A lama da tragédia de Mariana chegou ao mar (vide mapa). Diante dessa situação é correto afirmar que: 
  

a) apenas as cercanias da foz do Rio Doce sentirão os efeitos negativos da presença dessa lama com resíduos 

metálicos, pois não há, na dinâmica marinha, força para levar isso muito longe.    

b) um grande risco é de os resíduos metálicos afetarem a fauna marinha de modo a impactarem a diversidade 

de espécies nessa área de reservas de vida marinha.    

c) o depósito e a inércia dessa lama no assoalho oceânico serão bem-vindos, pois, desse modo, as espécies 

marinhas da região atingida pelo derramamento da lama não serão afetadas.    

d) os impactos no mar existem, mas não são tão graves, visto que grande parte da lama não chegou até ele, 

pois os rios foram incapazes de realizar esse transporte.    

e) Apesar dos impactos nos recursos hídricos os solos ficarão intactos. 
 

31- 

 
 

Uma cidade, que reduz emissões, eletrifica com energia solar seus estádios, mas deixa bairros sem 

saneamento básico, sem assistência médica e sem escola de qualidade, nunca será sustentável. A mudança 

do regime de chuvas, que já ocorre por causa da mudança climática, faz com que inundações em áreas com 

esgoto e lixões a céu aberto propaguem doenças das quais o sistema de saúde não cuidará apropriadamente.  

ABRANCHES, S. A sustentabilidade é humana e ecológica. Disponível em: www.ecopolitica.com.br. 

Acesso em: 30 jul. 2012 (adaptado).  
 

Problematizando a noção de sustentabilidade, o argumento apresentado no texto sugere que o(a): 
 

a) tecnologia verde é necessária ao planejamento urbano.    

b) mudança climática é provocada pelo crescimento das cidades.    

c) consumo consciente é característico de cidades sustentáveis.    

d) desenvolvimento urbano é incompatível com a preservação ambiental.    

e) desenvolvimento social é condição para o desenvolvimento sustentável.    
 

32-  

 
Uma maior disponibilidade de combustível fóssil, como acontece com as crescentes possibilidades 

brasileiras, é fonte de importantes perspectivas econômicas para o país. Ao mesmo tempo, porém, numa 

época de pressão mundial por alimentos e biocombustíveis, as reservas nacionais de água doce, o clima 

favorável e o domínio de tecnologias de ponta no setor conferem à matriz energética brasileira um papel-

chave na mudança do paradigma energético-produtivo.  

SODRÉ, M. Reinventando a educação: diversidade, descolonização e redes. Petrópolis: Vozes, 2012.  
 

No texto, é ressaltada a importância da matriz energética brasileira enquanto referência de caráter mais 

sustentável. Essa importância é derivada da: 
  

a) conquista da autossuficiência petrolífera pela descoberta de novas jazidas.    

b) expansão da fronteira agrícola intensiva para produção de biocombustíveis.    

c) superação do uso de energia não renovável no setor de transporte de cargas.    

d) apropriação das condições naturais do território para diversificação das fontes.    

e) redução do impacto social advindo da substituição de termelétricas por hidrelétricas. 
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33 – É sangue mesmo, não é mertiolate. 

E todos querem ver 

E comentar a novidade. 

É tão emocionante um acidente de verdade. Estão todos satisfeitos 

Com o sucesso do desastre: Vai passar na televisão. 

Por gentileza, aguarde um momento. 

Sem carteirinha, não tem atendimento – 

Carteira de trabalho assinada, sim, senhor. 

Olha o tumulto: façam fila por favor. 

Todos com a documentação. 

Quem não tem senha, não tem lugar marcado. 

Eu sinto muito, mas já passa do horário. 

Entendo seu problema, mas não posso resolver: 

É contra o regulamento, está bem aqui, pode ver. Ordens são ordens. 

Em todo o caso, já temos a sua ficha. 

Só falta o recibo comprovando residência. 

P’rá limpar todo esse sangue, chamei a faxineira – E agora eu já vou indo senão eu perco a novela 

E eu não quero ficar na mão. 

RUSSO, Renato. Metrópole. 1986. 
 

As composições da banda Legião Urbana fazem parte do cenário do Rock brasileiro dos anos 1980, que 

tinham como principal objetivo  
 

a) criticar as mazelas sociais e políticas do país.    

b) incentivar a transformação pela revolução armada.    

c) contextualizar a Guerra Fria e o debate do capitalismo.    

d) revalorizar o papel do Estado como promotor do bem-estar social.    

e) reconhecer a mídia como protagonista das transformações sociais.    
 

34- O cartunista e jornalista Henfil (1944-1988) se notabilizou pela construção de um humor marcado pela 

ironia e pelo cinismo. Graúna é um dos seus cartuns publicado em O Pasquim. 
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Com base no desfecho irônico proposto sobre a capacidade das populações analfabetas escolherem os seus 

líderes políticos por meio do voto, depreende-se que:  
 

a) Os analfabetos não estão prontos para a democracia, uma vez que votam pela aparência ou de acordo com 

suas necessidades pessoais.    

b) As pessoas analfabetas têm capacidade de justificar as escolhas dos seus candidatos políticos a partir de 

critérios racionais.    

c) As pessoas analfabetas são mais influenciáveis na política que os alfabetizados, pois não possuem 

instrução para identificar as estratégias e discursos ludibriantes dos candidatos políticos.    

d) As pessoas alfabetizadas são as mais qualificadas para escolher o representante político que deve 

governar o país.    

e) As pessoas analfabetas são ingênuas e facilmente manipuláveis o que limita sua capacidade de escolher o 

político que governará toda a população do país.    
 

35- Os documentos I e II se referem à questão da propriedade da terra na época da antiga colônia portuguesa 

e no Brasil atual, respectivamente. 
  
Documento I  
 

Empolgados com a imensidão territorial do Brasil, os responsáveis pelas concessões doaram sesmarias 

amplas, de “quatro, cinco, dez, vinte léguas, muitas vezes em quadra, isto é, 16, 100, e mais léguas, e isto em 

toda a Colônia: a sesmaria doada a Brás Cubas [por exemplo] abrangia parte dos atuais municípios de 

Santos, Cubatão e São Bernardo do Campo, enquanto, no Nordeste, foram frequentes as concessões de terras 

mais largas do que Estados de nossos dias”.  

FAORO, Raymundo. Os donos do poder: formação do patronato político brasileiro. Porto Alegre: Globo, 

1976. p. 124. [Adaptado].  
 

Documento II. 

 
 

A partir da análise dos documentos, é correto afirmar que: 
  
a) a concentração da propriedade da terra foi resultante da passividade dos camponeses diante da violência 

dos proprietários.    

b) a concentração de terras resulta de políticas fundiárias do Estado e da utilização de métodos ilícitos de 

apropriação de áreas rurais.    

c) o desequilíbrio no processo de distribuição fundiária só foi reduzido com a consolidação do capitalismo 

no campo.    

d) os variados segmentos sociais foram beneficiados no processo de distribuição de terras graças à extensão 

territorial do País.    

e) a Lei de Terras de 1850 foi uma importante lei para a melhor distribuição de terras no país. 
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